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1. DADOS DA ENTIDADE 
1.1 Nome: Instituto de Meio Ambiente, Comunidades Tradicionais e Desenvolvimento 

Sustentável – Projeto ANIMA 
1.2 Endereço: Estrada do Maquininha, 215 – bairro Boissucanga – São Sebastião / SP 
1.3 CNPJ: 00.647.443/0001-79 
1.4 Responsável Legal: Nazira Arbache 
1.5 Responsável Técnico: Izabel Brunsizian 

 

 

2. OBJETO 

Execução de serviço de convivência e fortalecimento de vínculos para a faixa etária de 18 a 59 
anos, nos meios urbano e comunidades tradicionais  

 

3. INDICADORES E METAS 

Comparar as metas pactuadas/previstas, com as metas realizadas, analisando e considerando os 
indicadores favoráveis ao atingimento ou nãos destas metas. 

As metas descritas abaixo foram pactuadas em abril de 2019 junto a gestora do projeto.   

 

Implementar de oito grupos de SCFV em meio urbano 

 

Meta de atendimento: 80 usuários 

 

Descrição das atividades:  

Grupo Sabores e Saberes, bairro Itaquanduba:  

05.07 SABORES E SABERES 

O tema: café pernambucano 
Prato: Cartola  
A ambientação foi voltada ao Estado do Pernambuco com fitilhos coloridos e bandeirolas e um painel de 
recepção para mostrar o humor do dia. Falamos sobre a cultura pernambucana e pratos típicos do 
Estado.  
Os participantes colaboraram na preparação do doce e curtiram músicas tocadas pelo oficineiro Jairo.  
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12.07 SABORES E SABERES  

O tema: Café Brasileiro 
Prato: Bolinho de chuva 
A roda de conversa foi pautada em uma brincadeira da memória com temas dos encontros. Falamos 
sobre recordações, encontros e café como um bom motivo para o encontro.  
A preparação da massa do bolinho de chuva foi feita à vista de todos. A fritura ficou por conta de alguns 
homens que participaram do encontro. Apoio do oficineiro Jairo.  
 

   

19.07 SABORES E SABERES  

Tema: Café do Mato Grossense 
Prato: Escaldado 
Seguindo a linha da diversidade cultural que envolve a comida brasileira, falamos sobre a cultura do 
Mato Grosso, os pratos típicos mais consumidos e procurados por turistas. Mostramos algumas fotos de 
regiões pantaneiras, cachoeiras e rios.  
A elaboração do prato ficou por conta da maioria dos participantes. Apoio do oficineiro Jairo. 
 

26.07 SABORES E SABERES  

Tema: Café pantaneiro 
Prato: Arroz carreteiro 
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Falamos sobre a região pantaneira e a origem do arroz carreteiro. Incentivamos o grupo a comentar 
sobre a semelhança do arroz carreteiro com outros pratos típicos. A maioria dos participantes 
contribuíram no preparo do prato. Apoio do oficineiro Jairo. 
 

Usuários mais frequentes:  

Antonia Cruz de Jesus 
Damiana Ferreira da Silva 
Domingas Souza Almeida 
Eduardo Carvalho Vieira 
Erlândia Miranda Santos 
Esmeraldina dos Santos 

Irene Maria Lima 
Josiane Cardoso de Almeida 
Monique Suellen Soares Gabriel 
Severino Ludovico de Lima 
Severina Maria da Silva Xavier 
Zenadio Francisco da Silva 
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Grupos Morro Vivo 1 e 2 (atualmente Mulheres do Fuxico), bairro Itaquanduba 

01.07 MORRO VIVO  

O grupo aconteceu na casa Marisa.  
Fizemos a brincadeira “Pra quem você tira o chapéu?” , tendo um espelho dentro do chapéu.  
Falamos da importância da autoestima, de cultivar pensamentos positivos diariamente. Apoio oficineira 
Kênia.  
 

15.07 MORRO VIVO 

O grupo aconteceu na casa da Marisa.  
Demos continuidade com o tema da autoestima. Assistimos a um vídeo sobre padrões de beleza que 
“elevam” a autoestima criados pela mídia e imposto pela sociedade. Comentamos sobre o vídeo e ao 
final, cada participante representou, por meio de um desenho, o modo como via sua aparência.  
 

Lista de participantes mais frequentes este mês nos grupos Morro Vivo 1:  

Damiana Ferreira da Silva 
Mariza de Carvalho Vieira 
Gonçalves 
Sebastião de Carvalho Vieira 
Tainá Oliveira dos Santos 

 

 

MULHERES DO FUXICO  

No dia 22 de julho, o grupo não aconteceu devido a problemas pessoais com a dona da casa que 
recepciona os usuários. O grupo entendeu que não seria bom substituir o local e preferiu aguardar a 
presença da proprietária da casa para dar continuidade ao grupo.  
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Grupo Som da Alegria, bairro Itaquanduba – o grupo tem o com objetivo de promover a convivência 
social e o desenvolvimento de habilidades a partir das possibilidades que a música oferece. Em julho 
aconteceu as segundas feiras, as 18h30 as 20h30.  

 

01-07 

Com os instrumentos escolhidos por cada integrante do grupo Som de Alegria , fizemos uma 
interação afim de introduzir a sintonia entre eles e que os alunos ficassem mais a vontade na 
aula, para colaborarem com ideias, expressões musicais e assim conseguindo resultados na 
autoestima, coordenação motora e na socialização em grupo. 

 

 

 

15-07 

Experimentação de instrumentos, expressão de música em um instrumento escolhido . 

Neste dia os alunos trouxeram sons do seu gênero musical favorito, e assim foram explorados 
sons de rap, forró, reggae, samba, axé, mpb, entre outros ritmos. Apoio da oficineira Kênia. 

 

22-07 

 Filme Hip Hop Beats, com proposta para reflexão sobre a música e história de vida e superação. 

Exibição do filme que mostra o poder que a música exerce na vida das pessoas e como ela pode 
ser transformadora, deixando entrelinhas o nosso desejo de levar a satisfação a cada um. O 
filme foi um pouco longo e houve pouco tempo para o debate.  

 

29-07 

 Dinâmica em grupo para criação de sons e ritmos. 
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Separamos os alunos em dois grupos, em salas separadas para que cada grupo produzisse uma 
entrada de música, ou seja, uma combinação de sons simultâneos de todos que estavam ali 
naquela sala. Essa atividade foi extremamente importante unindo os dois grupos. 

 

Usuários mais frequentes:  

 
Danilo Augusto da Silva 
Deivison Santos de Assis 
Jackson Artur Mendes 
João Victor dos Santos 

José Rivaldo Pereira dos Santos 
Marcio Alessandro B. Sella 
Paulo Cesar Lins 

 

OBS: vem sendo observado que parte dos participantes deste grupo também frequenta o grupo Som da 
Alegria de quarta-feira, na Barra Velha. Também vem sendo observado um significativo número de 
faltas dos participantes. Assim, decidiu-se suspender as atividades no segundo semestre para 
reavaliação da proposta, avaliando os novos interesses dos usuários do Itaquanduba e reavaliando se a 
temática da música atende a outros bairros.  

 

 

Grupo Som da Alegria, bairro Camarão/ Barra Velha – com o mesmo objetivo das atividades 
promovidas no Itaquanduba, o grupo atualmente acontece a Rua Boa Vista, 268, bairro Barra Velha. As 
atividades aconteceram as quartas feiras, da 18h30 as 20h.  

 

03-07 

 Apresentação dos instrumentos 

Experimentação de instrumentos e adaptação dos integrantes do grupo com os instrumentos 
percussivos, com a finalidade de desenvolver habilidades nos membros e sensibilidade musical em 
cada integrante. 

 

10-07 

 Brincadeira de sons com instrumentos diferentes, explorando e descobrindo os sons. 

Atividade livre individual; cada integrante do grupo foi convidado a fazer um som, um solo com 
o instrumento escolhido, tendo como a finalidade mostrar a criação de sons com objetivo de 
desenvolver  habilidades.  
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17-07 

 Oficina aberta de percussão, participação no campeonato de futebol no Campinho do Leandro, 
Buraco Fundo. 

Neste dia fizemos apresentação da oficina para o público presente a fim de divulgar o trabalho 
que está sendo feito pelo Projeto Somos Todos Ilhabela, oportunizando as pessoas a terem 
contato com instrumentos do gênero percussivo e convidando as pessoas a participar do 
projeto. 

 

   

 

24-07 

 Elaboração de parodias e composição 

Os alunos gostaram muito da atividade do dia; eles puderam expressar suas ideias, seus 
sentimentos, suas vivencias, e o gosto musical. Pode-se observar a diversidade nas letras 
cantadas. 

 

31-07 

 Filme Hip Hop Beats, reflexão sobre a música e história de vida e superação 

Do mesmo modo que no Itaquanduba, exibimos o filme com a proposta de dialogo após o filme.  
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Usuários mais frequentes: 

 

Adriano Santos da Silva 
Jose Julio M da Silva 
Lucile Cristine Oliveira 
Marcio Alexandro Batista Sella 
Matheus Batista Sella 
Paulo Cesar de Carvalho 
Paulo Sergio Lins de Almeida 
Rafael dos Santos 

 

  

 

Grupo Recomeço, bairro Reino – O grupo acontece 
no espaço da Associação de Moradores do Reino, as 
quartas feiras, das 16h às 18h.  

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 
 
 
 
 



PROJETO ANIMA 
INSTITUTO DE MEIO AMBIENTE, COMUNIDADES TRADICIONAIS E  

 DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL   
  

 

   

 

 

03.07 RECOMEÇO 

Construção simbólica de uma árvore que representaria o “meu bairro”. Seria o meu bairro frondoso? 
Com muito detalhes e raízes? Etc. Utilizamos cartolinas colorida, fuxico, canetinhas para colorir.  
 

10.07 RECOMEÇO 

Relembramos as reuniões anteriores em que falamos sobre o bairro e suas potências e concluímos, 
registramos em um painel, a visão de cada morador sobre as demandas do bairro e as potências.  
Iniciamos o trabalho artesanal com fuxico. Falamos sobre os benefícios em realizar trabalhos manuais e 
a possibilidade deles gerarem renda. A maioria dos participantes nunca haviam feito fuxico e quiseram 
experimentar.   
 

17.07 RECOMEÇO   

Segunda aula de fuxico.  
Levamos algumas imagens de peças feitas com fuxico. Motivamos todos a usarem a imaginação do que 
poderiam fazer com o fuxico. O grupo entrou num consenso de que seria feita uma cortina de fuxico.  
Seguindo essa linha da imaginação, pedimos que cada um escrevesse seu sonho/desejo num papel e 
após dobrarem os puseram dentro do seu fuxico. Apoio da oficineira Kênia.  
 

24.07 RECOMEÇO   

Trabalho artesanal: confecção da caixa da minha história  
Levamos vários tecidos e caixas de sapato de diversos tamanhos.  
Trabalhamos a ideia de que guardar algo não quer dizer esconder, a partir da leitura do texto Guardar. 
Na roda de conversa, os participantes falaram sobre o que poderia guardar dentro de uma caixa, dando 
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respostas diversas. Ao final, cada participante escolheu uma caixa e um tecido para confeccionar sua 
caixa. Apoio da oficineira Kênia. 
 

31.07 RECOMEÇO 

Começamos a roda de conversa e logo após, realizamos a brincadeira das cadeiras. O objetivo da 
brincadeira era que saíssem cadeiras e não pessoas. A finalidade era que todos pudessem pensar 
coletivamente em como ajudar o outro a também se sentar.  
Retomamos o trabalho manual: fuxico.  
Por fim, pensamos juntos como seria cortina de fuxico, se iria separar um ambiente, ficar na janela, e o 
grupo decidiu que usaria a cortina na sede. Apoio da oficineira Kênia. 
 

 
Como participantes constantes temos: 

Ana Alice Cavalcante Melo 
Ariele Rodrigues Souza 
Cicera Luana Rodrigues de Souza 
Eliane Neves da Silva 
Francisca Limeira da Silva Melo 
Francisca Jacinta Rodrigues Souza 
Isaura Elias Pereira 

Lucinete Maria de Jesus Santos 
Maria do Carmo da Silva Souza 
Maria Leni Limeira da Silva 
Rubens Elias Ferreira 
Sandra Regina Pereira Silva 
Tais Pereira Silva 

 

 

  

 

  OFICINAS:  

 Oficina de futebol: as oficinas de futebol que aconteciam na quadra do Waldemar 
Belisário não estão mais acontecendo. Decidimos não substituir o oficineiro neste 
momento por entendermos que não havia ainda um grupo forte constituído no espaço. 
No entanto, em julho, identificamos um grupo de futebol feminino que vem se reunindo 
no Campo de Futebol Edésio Dias Santos, no Buraco Fundo. Visitamos o grupo, 
acompanhamos algumas aulas, conversamos com o oficineiro e com o grupo e 
escolhemos apoiá-los no sentido de fortalecer o encontro e o debate sobre o 
empoderamento feminino. O apoio iniciou-se dia 15. Dia 17, acompanhamos a final de 
um campeonato que já estava acontecendo. Durante a semana, orçamos e compramos 
material esportivo para qualificar a oficina e troféus para apoiar o campeonato 
beneficente feminino (quatro times envolvidos) que estava marcado. Oficineiro Adson 
Gomes da Silva.  
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Oficina automaquilagem, aula dia 17, futebol feminino.  

 

 Oficina de jiu jitsu: acontecendo no Núcleo Socioassistencial, o professor Guilherme 
oferece voluntariamente oficinas de jiu jitsu, as sextas feiras, das 19h às 21h. Ele traz 
seus equipamentos, nós cedemos um funcionário para acompanhar as atividades e o 
Núcleo, oferece o espaço.   

 

 Oficina de Jiu Jitsu em Castelhanos e Praia Mansa: são oferecidas atividades de jiu jitsu, 
três vezes por semana, incluindo as duas praias em atividades intergeracionais. 
Ministradas pelo professor Fernando.  

 

 Oficinas de Bambu: ocorreram na Ilha de Vitória com a contratação do oficineiro Elias 
Sant´Anna. Em julho, o número de oficinas no local se intensificou devido a demandas 
de comercialização que surgiram.   
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 Oficina de horta: Em julho, as oficinas de horta foram retomadas na Ilha da Vitória. O 
grupo continua a implantar a horta que terá benefícios comunitários.  

 

 Oficina de automaquilagem: dando continuidade as oficinas no bairro da Barra Velha, 
temos observado que há um grupo que já mantém frequência mais constante. Busca-se 
constituir um grupo de mulheres na Barra Velha, incluindo as oficinas de 
automaquilagem, cabelo e futebol. Oficina oferecida por Beatriz. Dia 11, o encontro 
teve também apoio da oficineira Kênia.  

 

 Oficina de crochê: ainda com vistas a agregar atividades ao grupo que se pretende 
formar na Barra Velha, ofereceu-se espaço para uma oficina de crochê, com a intenção 
de observar se há demanda da comunidade para esta atividade.   
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 Oficina de grafite: a linguagem do grafite no bairro do Itaquanduba tem trazido para a 
comunidade e para os usuários, uma nova forma de conviver. Em julho, promovemos 
duas oficinas.    
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 Desenvolver até oito ações de mobilização social em meio urbano  

 

Em julho, promovemos mais uma Feira da Troca e Desapego no bairro do Reino, agora 
agregando novas formas de troca: oferecemos massagem e automaquilagem para as 
participantes. Em média, frequentaram o espaço durante o período da manhã, cerca de 30 
pessoas.  

  

 

 

 

 Garantir que pelo menos 80 pescadores participantes do projeto tenham acesso ao conjunto 
de informações sobre políticas públicas voltadas à produção pesqueira, comprovadas por meio 
de ações de mobilização (reuniões, encontros, contato fone ou whatsapp), comprovados por 
meio de lista de presença e registro dos diálogos promovidos a distância. 

 

Em julho, demos continuidade a duas atividades:  

 Orientar os pescadores da primeira turma de carteira POP a emitir sua carteira de pesca: nem 
todos os participantes tinham sua carteira de pesca. Para emiti-la, o pescador deve entregar na 
Colônia de Pescadores alguns documentos. A Colônia é a responsável legal para levar estes 
documentos ao setor de Pesca, vinculado ao Ministério de Aquicultura e sediado no prédio da 
Secretaria de Estado de Agricultura. Em reunião com os responsáveis, em São Paulo, 
identificamos que os novos procedimentos implementados no setor, estão favorecendo a 
emissão do protocolo da carteira de pesca no prazo máximo de 5 dias.  
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 Selecionar pescadores para a segunda turma do curso POP. Esta ação envolve: contatar 
pescadores pré inscritos, solicitar RG e CPF de cada um, solicitar a Secretaria de 
Desenvolvimento e Inclusão Social a certidão de residência dos pescadores moradores de 
comunidades tradicionais, solicitar o comprovante de residência dos pescadores moradores no 
sul ou frente da Ilhabela, solicitar a Secretaria de Educação o histórico escolar daqueles que não 
o possuem, organizar a lista de pescadores pré selecionados para encaminhar ao Dr.Osvaldo, 
único médico autorizado pela Marinha a emitir a ASO – Atestado de Saúde Ocupacional para 
carteira POP, contatar novamente cada pescador orientado sobre o exame ASO, informa-los 
sobre o dia e horário das aulas e autorização de toda documentação junto a Marinha. 
Paralelamente, foi necessário organizar com outros segmentos do setor público, local para aula 
de natação (eliminatória), local para aulas teóricas e práticas, definição de fornecedor das 
refeições.  

Na lista inicial de pré selecionados para turma 2 haviam cerca de 57 nomes de pescadores. 
Terminamos o mês com a definição de 20 nomes e estamos trabalhando para fechar o grupo de 
35, número de vagas oferecida pela Marinha. O curso inicia-se dia 19 de agosto.  

 

 

 Garantir que pelo menos 24 pescadores (30% do total atendido) consigam organizar 
documentação para desenvolver seu trabalho legalmente, comprovado pela lista de 
participação em curso e cópias dos documentos emitidos. 

 

Como citamos anteriormente, esta meta está associada a anterior. Sua próxima ação ocorrerá 
em agosto, durante a segunda turma do curso POP. Nesta ocasião, organizaremos um encontro 
com os 29 aprovados da turma 1 e os alunos da turma 2 para conversar com o contador que 
poderá orientar sobre a nota de produtor. Chamaremos também o responsável pela Secretaria 
de Agricultura para falar da DAP.   

 

 Desenvolver até três ações de mobilização nas comunidades tradicionais: duas reuniões de 
trabalho e um Festival de Gastronomia no Bonete. 

 

Este mês não desenvolvemos estas ações. Estão previstas para dar continuidade em agosto.  

 

 

 
 
MOBILIZAÇÃO COMUNITÁRIA 

Pontuar as Busca Ativas realizadas para a formação de grupos 

- Descrever atividades realizadas com a Comunidade no Território 
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Participação no final do campeonato de futebol no bairro Buraco Fundo, contatando jovens e 
identificando demandas locais.  

Durante a Feira de Troca e Desapego, buscamos identificar novos usuários para o grupo 
Recomeço, no bairro Reino. 

Para divulgação das oficinas e atividades, utilizamos carro de som, panfletos e visitas aos bairros. 

 

- Identificar parcerias firmadas 

Com Secretaria de Esporte para uso do Campo de Futebol Edésio Dias Santos (para oficina de 
futebol) e  Escola de Vela (para aula do curso POP). 

Com Secretaria de Educação e Esporte para empréstimo da piscina do PEII do Itaquanduba para 
aula inaugural do curso POP.  

 

 

- Apontar demais atividades realizadas para a finalidade do Item 4 

 

- Elucidar as demandas levantadas junto à comunidade acerca do desenvolvimento de novas 
atividades temáticas (grupos, oficinas, etc) e quais os objetivos das mesmas. 

  Identificamos no bairro Buraco Fundo, um grande numero de jovens que tem acesso 
apenas ao espaço da quadra esportiva. Investimos na participação das atividades deste 
espaço para além dos dias da oficina de futebol feminino, buscando formar vínculos 
com os diferentes grupos e identificar demandas para outras formas de expressão. A 
proposta é abrir um grupo com novos usuários no bairro. 

 No Reino e Toca, o tema de geração de renda tem sido muito debatido e se faz 
necessário para boa parte do grupo. Em julho, algumas pessoas tiveram maior 
possiblidade de acessar oferta de trabalho (geralmente faxina em casas de veranistas) 
devido a época de férias. No entanto, estamos planejamento ações que possam 
contribuir com esta demanda. 

 No Itaquanduba, a demanda crescente vem sendo pela oferta de atendimento a crianças 
e adolescentes, nos horários que não estão nas escolas ou nos outros projetos sociais. 
Assim, temos estudado como potencializar o espaço para contribuir com a comunidade, 
provavelmente, ampliando parcerias.  

 Em relação as comunidades tradicionais, temos observado que há ainda urgência de 
estreitar o diálogo entre as instituições que atuam a favor destas comunidades e 
especialmente pescadores. A falta de informação, informações equivocadas, falta de 
acesso e outros fatores, por vezes tem promovido a desarticulação entre eles. 
Consequentemente, esta população não desenvolve habilidades que futuramente 
possam ajudar a constituir uma cooperativa. O trabalho coletivo exige comunicação 
clara e fluida, trabalho em equipe, transparência de objetivos e outras atitudes que 
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geram a confiança na gestão do empreendimento. Estamos trabalhando para dissolver 
conflitos, agilizar informações entre Colônia de Pescadores e Ministério da Pesca, 
esclarecer qualquer duvida do grupo.  

 

 

GRUPOS REGULARES 
 

 

 

 

Grupos Responsável Local Periodicidade Nº de 
usuários 

junho 19 

Entradas  

Julho 

Saídas  

 

Nº 
usuários 

 

Sabores e 
Saberes 

Alana / Wilta Itaquanduba  Semanal  38 2 10 30 

Morro Vivo 2 Alana Itaquanduba Quinzenal 8 4 0 12 

Morro Vivo 1 Alana Itaquanduba Quinzenal  5 0 0 5 

Som da 
Alegria 

Alexander/ 
Leonardo 

Itaquanduba Semanal  17 0 2 15 

Som da 
Alegria 

Alexander / 
Leonardo 

Camarão Semanal 14 5 1 18 

Recomeço Debora / 
Leonardo 

Reino semanal 31 0 3 28 

Total         108 

Oficinas 

fixas 

Responsável Local Periodicidade Nº de 
usuários 

junho 19 

Entradas  

Julho 

Saídas  

 

Nº 
usuários 

 

Futebol 
feminino 

Adson Buraco 
Fundo 

Três vezes 
semana 

-- 10 -- 10 

Jiu Jitsu Fernando  Castelhanos semanal 54 1 9 46 

Bambu Elias Ilha da 
Vitória 

diário 6 0 0 6 

Horta Agnaldo Ilha da 
Vitória 

diário 5 0 0 5 
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Oficinas pontuais:  

 
 

TABELA DE FLUXO DE USUÁRIOS 

É necessário que os usuários tenham ficha de inscrição, pois a partir desse instrumental se torna 
possível a consulta do NIS, e caso ainda não possua, deverá ser agendado o CadÚnico. 

É de extrema importância fazer o acompanhamento desses usuários e verificar o motivo de sua 
ausência.  

 

1. ATIVIDADES PONTUAIS 

- Descrever Intervenção Urbana (resolução de problemas e a promoção das potencialidades de 
uma comunidade através de uma ação ponderada entre vários agentes e a própria comunidade 
local) 

 - Encontro com famílias; 

Observação: Todas essas atividades devem estar relacionadas com suas respectivas listas de 
presença nas datas correspondentes para conferência. Se aplica aos itens 4, 5 e 6. 

 

Auto 
maquilagem 

Beatriz Barra Velha semanal 9 12 4 17 

Pescadores 
Comunidades 
Tradicionais 

Ione Onze com. 
tradic e 
pesc. do 
município 

mensal 57 0 0 57 

Total       141 

Oficinas 
pontuais 

Responsável Local Periodicidade Nº de 
usuários 

Junho 19 

Entradas  

Julho 

Saídas  

 

Nº 
usuários 

 

Grafite Bóris Fausto Itaquanduba Dois dias    15 

Convivência 
e Bem Estar 

Kênia Diversos 
grupos/ 

Vivências 
pontuais 

 Variado, 
conforme 
oficina 

 variado 

Crochê Danuza Barra Velha semanal 2 -- -- 2 

Total       17 + 
variado 
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As atividades pontuais oferecidas em julho, ocorreram no formato de oficinas, especialmente as 
de grafite e crochê. A oficina de grafite tem sido oferecida com a proposta de difundir a arte 
como forma de expressão, observar o bairro de outro ponto de vista, construir uma relação 
prazerosa com o espaço onde moram, dar identidade. 

A oficina de crochê buscou atender a uma demanda de um grupo da Barra Velha; iniciou-se com 
apenas duas pessoas. Caso o grupo não se constitua, a oficina será substituída.   

 

 

2. REFERÊNCIA E CONTRA REFERENCIA 

Pontuar os encaminhamentos realizados para outros Serviços Socioassistenciais, outras Políticas 
Setoriais e demais Órgãos do Sistema. 

 

Realizamos três encaminhamentos para o NASS Itaquanduba, atendimentos agendados com a 
assistente social Marina, do CRAS que atualmente atende no Núcleo Sociassistencial, uma vez 
por semana. 

Houve também dois encaminhamentos para o CRAS.  

 
 

3. AÇÕES ADMINISTRATIVAS E RECURSOS HUMANOS 
 

a. Reuniões técnicas (planejamento de ações, indicadores de avaliação, 
monitoramento, dentre outras demandas) 
 
Mantemos reuniões semanais com a equipe e reuniões individuais com técnicos. 
Estamos criando uma metodologia para avaliar os atendimentos do primeiro 
semestre, tentando registrar o número de usuários que superaram situações de 
vulnerabilidade, tal como conseguir emprego, superar uma depressão, e outras 
vulnerabilidades.  
   

 
b. Contratação de oficineiros ou demais profissionais (Apontar quantos/as profissionais 

foram contratados dentro do período do relatório, identificar qual foi a atividade 
desempenhada pelo/os mesmo/os e por quanto tempo está prevista a continuidade 
destas atividades) 
 
Foram contratados: 

- Beatriz Gonçalves F Pires Graça: foi contratada para oficina de automaquilagem 
na Barra Velha, iniciando ações no bairro com a pretensão de formar um grupo 
consolidado. 
- Jairo Gomes da Silva: contratado para oficina de violão e música no bairro do 
Itaquanduba, com ações no grupo Sabores e Saberes.  
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- Danuza Maira de Camargo: contratada para formar o grupo de crochê, na Barra 
Velha. 
- Kenia Cristina Tavares: profissional de nível superior, oferece oficinas de 
convivência e bem estar, utilizando dinâmicas reflexivas e de integração. 
Participou dos grupos do Reino,  Itaquanduba e Barra Velha. 
- Borisfauto Pereira Silva: contratado para oficinas pontuais de grafite, no 
Itaquanduba.  
- Adson Gomes da Silva: contratado para oficinas de futebol no bairro do Buraco 
Fundo, três vezes por semana.  
- Lina Tercelia Bueno de Jesus Soares: contratada para automaquilagem (uma 
oficina pontual) na Feira de Troca e Desapego, ocorrida dia 27, na Associação de 
Moradores do Reino.  
 

 
 

c. Descrever sobre a utilização dos recursos destinados às atividades do mês, 
justificando somente as EXCEÇÕES que excederam ou não as previsões apresentadas 
no Cronograma de Desembolso 

  
 PLANO DE APLICAÇÃO 

  Jul 

Prestação de serviços – PF Previsto Realizado Saldo Mês 

Oficineiro(a) PF 5.000,00 1.936,50 3.063,50 

Orientador Social 3 0,00 0,00 0,00 

INSS s/ Serviços RPA 1.000,00 667,50 332,50 

ISS   66,00 -66,00 

IR     0,00 

        

subtotal 6.000,00 2.670,00 3.330,00 

Prestação de serviços – PJ       

Gestor de Atividades e Projeto - Urbano 6.000,00 6.000,00 0,00 

Gestor de Atividades e Projeto - Tradicional 6.000,00 6.000,00 0,00 

Assessoria Técnica PJ  2.560,00 2.560,00 0,00 

Apoio Tecnico Operacional PJ 1 3.000,00 3.000,00 0,00 

Apoio Tecnico Operacional PJ 2 3.000,00 3.000,00 0,00 

Capacitação PJ 0,00 0,00 0,00 

Monitor Comunitário PJ 0,00 0,00 0,00 

Orientador Social 1 2.000,00 2.000,00 0,00 
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Orientador Social 2 2.000,00 0,00 2.000,00 

Orientador Social 3 2.000,00 0,00 2.000,00 

Apoio administrativo PJ 2.500,00 2.500,00 0,00 

Oficineiros PJ 7.000,00 7.025,00 -25,00 

        

subtotal 36.060,00 32.085,00 3.975,00 

Material de consumo       

Alimentos 950,00 771,68 178,32 

Materiais Pedagógicos 2.200,00 5.762,89 -3.562,89 

Materiais para Atividades Lúdicas 0,00 0,00 0,00 

Materiais de Expediente  460,00 748,31 -288,31 

Materiais Descartáveis 250,00 56,05 193,95 

Higiene e Limpeza 250,00 170,40 79,60 

Combustíveis e Lubrificantes 350,00 811,12 -461,12 

        

subtotal 4.460,00 8.320,45 -3.860,45 

Serviços de Pessoa Jurídica       

Vale Alimentação/Refeição 300,00 0,00 300,00 

Fotocópias 500,00 474,30 25,70 

Locação de Veículo - PJ 2.500,00 0,00 2.500,00 

Serviços Gráficos 2.100,00 850,00 1.250,00 

        

subtotal 5.400,00 1.324,30 4.075,70 

TOTAL 51.920,00 44.399,75 7.520,25 

% Utilização Mês/Período 
86%  

 
 
 
Justificativas para o uso do recurso:  

 
 ISS: este valor foi previsto junto com o INSS, separado apenas para efeito de sistema Siconv, ou 

seja, o previsto está na rubrica de INSS. 
 

 Orientador social 2 e 3: não pudemos pagar este mês o orientador social 2 porque o mesmo 
aguarda alvará de sua empresa. Em relação ao orientador social 3, já fizemos processo seletivo e 
o mesmo inicia-se em agosto.  
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 Oficineiro PJ: Valor foi superior ao previsto, mas compensando saldo de meses anteriores 
 

 Materiais Pedagógicos: valor foi superior ao previsto, mas compensando saldo de meses 
anteriores. Este valor justifica-se especialmente pela aquisição de material esportivo uma vez 
que observamos uma forte demanda do grupo jovem para esta atividade. Adquirimos bolas 
adequadas ao campo no qual fazem a oficina, coletes para facilitar o treino, material esportivo 
para exercícios específicos e troféus, com intuito de apoiar o campeonato beneficente em favor 
de um morador que precisa colocar prótese na perna. Entendemos que esta motivação, 
favorece a participação e aproximação em benefício de um coletivo.  
 

 Material Expediente: Valor foi superior ao previsto, mas compensando saldo de meses 
anteriores, pois compramos tinta de impressora que não havíamos precisado até agora. 
 

 Combustíveis e Lubrificantes: valor foi superior ao previsto, mas compensando saldo de meses 
anteriores. Em julho, houve uma viagem a São Paulo para dar continuidade a articulação com o 
Ministério da Pesca, no sentido de agilizar as carteiras de pesca dos pescadores que haviam 
feito a primeira turma do curso carteira POP; houve também duas viagens a Caraguatatuba, 
para tirar duvidas com o contador, especialista na nota do produtor para pescadores, em 
relação a documentação de pescadores participantes do projeto. Além disso, foi necessário 
percorrer várias vezes para o píer na Vila buscando encontrar os pescadores novos que se 
inscreveram para a segunda ou terceira turma da carteira POP, ou ainda, contribuíram na 
divulgação. A cada encontro no píer, havia uma reunião com os pescadores presentes e buscou-
se fazer isso diversas vezes, garantindo que todos que necessitavam, tivessem acesso a 
informação.  
 

  
d. Descrever caso a Entidade tenha feito alguma Ação para levantamento de Recursos 

Próprios. 
 

 

4. IMPACTO SOCIAL NO TERRITÓRIO E AVALIAÇÃO DOS RESULTADOS 
 

a. De que forma o trabalho desenvolvido no mês impactou no território e na vida dos 
usuários 

b. Relacionar os avanços dos usuários atendidos (instrumental de acompanhamento), 
no que se refere a obtenção de documentação, enfrentamento de vulnerabilidade e 
risco social 

c. Breve relato sobre o atingimento das metas e avaliação dos resultados obtidos no 
mês. 

 
Avaliação de resultados: 
 

 Temos observado que alguns usuários tem conseguido emprego e tem verbalizado que 
o grupo contribuiu para sentir-se mais fortalecido e seguro; 
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 A escolha de iniciar os trabalhos na Barra Velha e especialmente na Barra Velha alta 
deveu-se a observação do alto número de moradores, observação do numero de 
usuários cadastrados no CAD Único e identificação de demandas de jovens; 

 Estamos avaliando as ofertas no Nucleo Socioassistencial entendendo que o espaço 
deve oferecer o Serviço de Convivencia e ao mesmo tempo, ser um espaço de referência 
para a comunidade;  

 29 pescadores conseguiram a carteira POP e a carteira de pesca, o que regulamenta sua 
atividade no mar. O próximo passo é a obteção da nota do produtor, regulamentando o 
comércio do pescado (previsto para agosto e setembro). 

 
 
 
 
5. ANEXOS: LISTA DE ATENDIMENTOS 

Seguem anexo: 

 a lista consolidada dos participantes 

 lista de pessoas contatadas para divulgação do trabalho e convite a participação 

 lista de atendimentos específicos do serviço social para encaminhamentos, quando for o caso. 

 

 

6. RESPONSÁVEL PELAS INFORMAÇÕES CONTIDAS NO RELATÓRIO 
 

Ilhabela, dia 05 de agosto de 2019 

Responsável: Izabel Brunsizian 

 


